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RESUMO: Desde os primórdios da humanidade o vento tem grande influência na vida 

cotidiana, como fonte de energia motriz movendo moinhos de vento, veleiros, bombas de água, 

geradores de energia elétrica. Interfere no bem estar pessoal, aliviando a sensação de calor ou 

intensificando a sensação de frio. Da mesma forma que pode dispersar poluentes, pode 

carregar poeira, terra, areia, fumaça, propagar o fogo. Impulsiona as ondas, modifica a 

topografia movendo dunas, esculpindo arenitos. Nas suas formas mais poderosas, furacões, 

ciclones, causam grandes destruições. A energia fornecida pelo Sol a Terra e 

consequentemente ao sistema atmosférico gera através do aquecimento, o movimento dos 

gazes presentes na atmosfera o que é designado genericamente como vento (VIANELLO; 

ALVES, 2014). Devido ao movimento de rotação da Terra, o vento é desviado da direção 

perpendicular às isóbaras, seu caminho teórico. O desvio é para a direita no hemisfério norte 

(HN) e para a esquerda no hemisfério sul (HS), qualquer que seja a direção inicial de 

deslocamento da massa de ar. Esse desvio é causado pela ação da força defletora de rotação da 

Terra ou força de Coriolis (VAREJÃO-SILVA, 2006). Este trabalho teve por objetivo avaliar a 

evolução temporal nos dados diários de ventos a dois metros na cidade de Botucatu- SP. Os 

dados da velocidade do vento medidas a dois metros de altura foram coletados na estação 

meteorológica do departamento de Engenharia Rural, UNESP-Câmpus de Botucatu, com as 

coordenadas geográficas: latitude 22 50’ sul, longitude 48 45’ Oeste e altitude 786 m. A 

estação meteorológica atende a recomendação da Organização Mundial de Meteorologia 

(WMO, 1983). O equipamento utilizado foi um anemômetro instalado a dois metros de altura. 

Os dados correspondem à medição diária às 8 horas, em km/dia, no período de 01 de janeiro de 

1971 a 31 de dezembro de 2013 e foram avaliados em uma planilha eletrônica de forma 

descritiva por meio de medidas resumo (medidas de posição e dispersão), bem como por meio 

de métodos gráficos (histograma e polígono de frequência acumulado). A partir das análises 

dos dados, verificou-se que a velocidade média dos ventos a dois metros em Botucatu no 
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período analisado foi de 1,50 m/s, com um desvio padrão de 0,72 m/s. Percebe-se também uma 

mediana de 1,38 m/s e a velocidade máxima observada foi de 5,97 m/s. Já observando as 

médias anuais, percebe-se uma pequena queda na velocidade dos ventos a partir do ano de 

1999, ou seja, no período de 1971 até 1999 a média foi de 1,68 m/s e o desvio padrão de 0,69 

m/s, enquanto que a partir do ano de 2000 a intensidade média do vento foi de 1,12 m/s. com 

um desvio padrão de 1,17. Foi verificado também, analisando as velocidades médias dos 

ventos mensalmente, que a partir do mês de agosto os ventos são mais intensos sendo que o 

mês de setembro tem a maior média 1,87 m/s, enquanto de janeiro a julho os ventos são de 

menor intensidade, com o mês de junho apresentando a menor média 1,25 m/s. 
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